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O
ito das 21 metralhadoras furtadas 
do Exército em São Paulo foram 
recuperadas pela Polícia Civil do 
Rio de Janeiro. Desaparecidas do 

Arsenal de Guerra de São Paulo, em Ba-
rueri, e encontradas dentro de um carro 
roubado, na Gardênia Azul, bairro da zo-
na oeste do Rio de Janeiro. Onde estão as 
13 metralhadoras que não foram achadas?

O sumiço dos armamentos, que esta-
vam destinados ao descarte por apresen-
tarem defeitos supostamente irrecuperá-
veis, mostra que a atuação do crime orga-
nizado está espraiada por quase todas as 
instituições de segurança pública do país e 
chegou às Forças Armadas. Não é de agora, 
haja vista o escandaloso caso de contraba-
tendo de drogas para a Itália num voo do 
avião presidencial da Força Aérea Brasi-
leira (FAB), durante o governo Bolsonaro.

O furto das metralhadoras é um novo 
sinal de alerta. A ausência do armamen-
to somente foi notada em 10 de outubro, 
durante uma inspeção de rotina. Imedia-
tamente, o Comando Militar do Sudeste 
determinou o aquartelamento de 160 mi-
litares lotados no Arsenal e iniciou uma 
investigação que ainda não foi concluída.

O diretor do Arsenal de Guerra de São 
Paulo, o tenente-coronel Rivelino Barata 
de Sousa Batista, foi exonerado pelo co-
mandante do Exército, general Miguel Ri-
beiro Paiva. Na melhor das hipóteses, foi 
um incompetente. A medida, porém, não 
resgata a imagem do Exército, desgastado 
por uma falha de segurança inaceitável pa-
ra os próprios integrantes da Força. Demi-
tir o comandante do Arsenal não responde 
à pergunta: onde estão as outras armas?

Obviamente, o Arsenal de Guerra de 

São Paulo, uma unidade técnica de ma-
nutenção, não deveria ter sua segurança 
devassada, ainda mais porque o Primeiro 
Comando da Capital (PCC) é uma organi-
zação criminosa que nasceu no estado e, 
hoje, está infiltrada na polícia, nas prefei-
turas e câmaras municipais, além de gerir 
negócios que vão muito além do tráfico de 
drogas. Das 13 metralhadoras calibre 50, 
armamento capaz de derrubar uma aero-
nave, somente quatro foram recuperadas. 
Ou seja, nove permanecem em poder dos 
bandidos. A Polícia Civil do Rio recuperou 
também quatro das oito metralhadoras ca-
libre 7,62 que foram furtadas.

O general de Brigada Maurício Vieira 
Gama, chefe do Estado Maior do Comando 
Militar do Sudeste, admitiu que pode ha-
ver militares envolvidos no furto dos arma-
mentos. As armas foram conferidas pela 
última vez em 6 de setembro. Em tese, to-
das as pessoas com acesso ao armamento 
deveriam ter sido cadastradas e filmadas. 
É preciso fazer uma investigação reversa, 
a partir da ação dos policiais da Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes que encon-
traram o armamento abandonado no car-
ro. Há pistas que precisam ser levadas em 
conta, como o trajeto do carro.

Segundo o governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro, os policiais da Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes, de janeiro a 
setembro deste ano, já retiraram das mãos 
de criminosos mais de 4.900 armas de fogo. 
O número de apreensão de fuzis aumentou 
graças ao trabalho de inteligência e ao apa-
rato técnico da Polícia Civil. É preciso en-
contrar as demais armas e encontrar os res-
ponsáveis pelo sumiço. Não viajaram sozi-
nhas e todo crime deixa um rastro.

Furto de armas 
do Exército é 
sinal de alerta
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Presidentes dos clubes mais ricos, ba-
dalados e vitoriosos do futebol brasileiro 
nos últimos sete anos, Rodolfo Landim e 
Leila Pereira parecem ter combinado dis-
cursos e movimentos políticos no Flamen-
go e no Palmeiras na tentativa de driblar a 
revolta de massas insaciáveis. Há caracte-
rísticas comuns nas duas gestões: o ape-
go ao poder, a fidelidade aos personagens 
Marcos Braz e Anderson Barros, as guer-
ras declaradas nos bastidores a Eduardo 
Bandeira de Mello e Paulo Nobre, e uma 
disputa à parte no mercado da bola pelo 
mesmo troféu: Bruno Henrique.

Landim não abre mão do vice de Fute-
bol Marcos Braz. A lealdade irá até o fim 
do mandato, em dezembro de 2024. Numa 
temporada de insucessos em série, a con-
tratação do técnico Adenor Leonardo Ba-
chi, o Tite, a três meses do fim da tempora-
da, funciona como escudo para o dirigente 
e o departamento de futebol rubro-negro. 

Nos bastidores, Landim trava queda 
de braço com a oposição. Articula pa-
ra fazer o sucessor nas eleições do ano 
que vem e minar a candidatura de pos-
síveis concorrentes como Eduardo Ban-
deira de Mello. O deputado federal tem 
o apoio do figurão Márcio Braga.

Leila Pereira passa por uma situação pa-
recida no Palmeiras. Os títulos do Paulistão 
e da Supercopa do Brasil não satisfazem 
a torcida alviverde. Assim como Landim, 
Leila não abrirá mão do questionado di-
retor de futebol Anderson Barros. Ele per-
manecerá no cargo enquanto a dirigente lá 

estiver. Se a diretoria do Flamengo usa Ti-
te como escudo, a do Palmeiras se prote-
ge atrás de Abel Ferreira, colecionador de 
oito títulos em 2 anos, 11 meses e 17 dias. 

A presidente também lida com a pres-
são política. Almeja a reeleição e traba-
lha para minar opositores. A polêmica 
entrevista coletiva da semana passada 
mandou recados. O ex-presidente Pau-
lo Nobre sentiu-se atacado e respondeu 
em uma carta aberta. Landim e Leila ba-
talham contra antagonistas.

Há outros dois pontos de intersecção 
nas crises do Flamengo e do Palmeiras. 
Ambos arriscam ficar fora da próxima Li-
bertadores. O outro detalhe é Bruno Hen-
rique. A situação do atacante pode pacifi-
car os ânimos em um lado da força e acir-
rar o embate político do outro. O Palmei-
ras está disposto a despejar dinheiro na 
conta do atacante para tê-lo no elenco a 
partir de 2024. A oferta sedutora prevê 
acordo de quatro anos.

O Flamengo perdeu o “time” no momen-
to de exercer o direito de renovação, tem 
um teto financeiro para manter o ídolo no 
elenco e discute se fará loucura, sob pena de 
abrir precedência nas renovações de Éver-
ton Ribeiro, Gabriel Barbosa e Arrascaeta. 

Quem ficar com Bruno Henrique garan-
tirá um período de trégua na política inter-
na. O derrotado verá o ambiente ficar ainda 
mais hostil e será desafiado a ir ao merca-
do, a passar o PIX por uma contratação à 
altura da perda para curar a depressão da 
torcida derrotada.
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Guerras 

É fato público e notó-
rio que o governo brasileiro 
realiza grande esforço pa-
ra contribuir com o cessar-
fogo na guerra entre Rússia 
e Ucrânia e também no re-
cente episódio  entre o gru-
po Hamas e Israel. No caso 
da invasão do território is-
raelense pelo grupo terro-
rista  Hamas, além das  in-
cursões do corpo diplomáti-
co, o próprio presidente Lu-
la tem feito frequentes con-
tatos com o  presidente de 
Israel e de países vizinhos, 
com vistas a encontrar solu-
ção para  minimizar o sofri-
mento da população atingi-
da pelo conflito. Nesse sen-
tido, várias foram as tenta-
tivas realizadas para apro-
vação de projeto de resolu-
ção apresentado  pelo Bra-
sil perante o Conselho de 
Segurança das Nações Uni-
das (ONU). A proposta pre-
vê, entre outras providên-
cias imediatas, a criação de 
corredor humanitário para 
permitir a saída de civis e 
a entrada de produtos bá-
sicos para socorrer a popu-
lação que está em Gaza. Na 
última tentativa,  12 partici-
pantes concordaram. Mas a 
medida foi vetada pelo go-
verno americano. No entan-
to, para surpresa geral, na 
visita que fez nesta semana 
à Israel, o presidente Biden 
anunciou  que o governo is-
raelense concordou com a 
ajuda humanitária em Gaza 
com circulação pelo Egito. A 
mudança repentina da posição de Biden foi vista como 
uma atitude oportunista, visando melhorar seu capital 
político, em busca  da  reeleição no pleito do próximo 
ano. O presidente Lula, inconformado com o veto,  vai 
insistir na aprovação da aludida resolução. Penso que 
é redundância a exigência de autoridades americanas 
de fazer constar  nela  o reconhecimento do direito de 
Israel  de se defender dos brutais ataques  terroristas do 
grupo Hamas. Haja vista que o contra-ataque em terri-
tório inimigo está previsto na Carta das Nações Unidas 
e nas normas gerais de conduta. Obviamente,  as res-
trições previstas no direito internacional precisam ser 
observadas pelas partes em conflito. A posição do go-
verno brasileiro está corretíssima. Afinal, tradicional-
mente, o Brasil sempre defendeu  paz entre os povos.  
Jamais aprovou ação terrorista de qualquer estado ou 
de grupo extremista. Não seria agora que apoiaria quem 
pretende jogar gasolina na fogueira. 

 » José Leite Coutinho
Sudoeste

Fome

Em menor escala, mas com idêntico sofrimento 

e dor. Guerras e batalhas 
no Brasil varonil não ces-
sam. Mortos e desapareci-
dos que compõem as an-
gústias, sofrimentos e tor-
mentos diários dos brasi-
leiros não são enfrentadas 
com mísseis,  canhões, gra-
nadas ou bombas. como no 
Oriente Médio. Os bombar-
deios que destroem famí-
lias surgem com enchen-
tes, alagamentos, enxurra-
das,  desabamentos, inse-
gurança, feminicídios,  de-
semprego, falta de moradia. 
Batalhas que matam e san-
gram milhares de corações. 
Nessa linha, a guerra con-
tra a fome parece não ter 
fim. Números oficiais reve-
lam que 38 milhões de bra-
sileiros não têm nada para 
comer, todos os dias. Cana-
lhas e insanos matam e es-
tupram os próprios filhos. É 
a mais dramática e indigna 
das guerras. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Descontrole

Os indivíduos estão, ca-
da vez mais, perdendo o au-
tocontrole. Diminuindo a 
imunidade a patologias oca-
sionadas por micro-organis-
mos, assim como as causa-
dos por comportamentos e 
pela informação manipula-
da. Vive-se em um ambiente 
hostil, tanto do ponto de vis-
ta ambiental quanto mental. 
A crise climática está aí e o 

pessimismo e a desesperança também. A humanidade 
não acredita em um futuro promissor. Como enfrentar 
isso? Meditar reiteradamente nas suas reais necessida-
des para viver com simplicidade, tomar conhecimento 
dos acontecimentos, sem se envolver demasiadamente 
com eles e procurar os recantos onde o ambiente natu-
ral ainda acolhe as pessoas, dando o conforto e a ener-
gia que precisam.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Covid-19

Pergunta-se: caso a Secretaria de Saúde queira mes-
mo aumentar a cobertura, porque não oferecem segun-
da dose da vacina bivalente contra a covid aos idosos e, 
só o fazem para os imunosuprimidos? Os experts suge-
rem que mais importante do que quantas doses a pessoa 
tomou, é há quanto tempo tomou a ultima dose. E di-
zem que idosos, assim como imunosuprimidos, devem 
tomar a segunda dose  6 meses após a primeira.

 » Luiz. Gerber

Brasília

O presidente Lula driblou os anti-
indígenas e fez um gol de placa, 

ao regulamentar o marco legal da 
demarcaçãos das terras indígenas, 

respeitando a Constituição. 
Povos originários protegidos.

Leonora Lima — Núcleo Bandeirante

A ONU foi criada para preservar 
a paz entre as nações. Estou 

começando a acreditar 
que isso é fake news.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Uso dos algoritmos e inteligência 
artificial na economia, política 
e marketing impactam na vida 
física, virtual e social. Dilemas. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Diferentemente do publicado nas 
reportagens da edição impressa, 

no site e nas redes sociais (20/8), o 
nome do oncologista que participou 
do seminário sobre câncer de mama 

é Cristiano Augusto Andrade de 
Resende, e não Cristiano Araújo.
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